
 
 

:: DANÇA SEM FRONTEIRAS:: 
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Vivências de dança para crianças 

 

Dias: 01, 08, 15 e 22 de junho – segundas das 13h30 às 16h30 
Local: Marquise do MAM (Parque Ibirapuera, portão 3 – São Paulo/SP – Brasil) 

Professora: Fernanda Amaral**/ Dança sem Fronteiras 
Público alvo: crianças com e sem deficiência de 7 a 12 anos ou 9 a 14 anos 
Vagas: 15 a 25 participantes  

 
ESPETÁCULO NA MESMA CENA COM 

CIA DANÇA SEM FRONTEIRAS 

Com Audescrição 

 

    O espetáculo de dança NA MESMA CENA com a Cia. DANÇA SEM FRONTEIRAS será  
   apresentado com audiodescrição no MAM.   
   Data: 11 de abril, sábado, às 15:00 horas.  
   Local: MAM – Museu de Arte Moderna de São Paulo / Parque Ibirapuera, portão 3 –  
  ( Av. Pedro Alvares Cabral, s/n° – São Paulo). Evento gratuito. 

           



 
 

 

 

  

Dança para Criança - Aprendendo a Sorrir com todo o Corpo: curso no Sesc Pinheiros (Foto: Divulgação) 
 

 

                   



 
 

 

 

 

 



 
 

 

       

   

 

 

            

 

 



 
 

 

 

 



 
 

 

 
Uma Escola de Teatro para Todos 
Artistas que Formam Artistas 

NOTÍCIAS 
26/09/2013 
A dança sem fronteiras 

A dança é, antes de tudo, uma manifestação intrínseca ao ser humano. Sendo assim, por que haveria de existir 

qualquer espécie de limitação a essa forma de arte? Pensando nisso e com a intenção de romper as barreiras que 

separam as pessoas da dança é que a coreógrafa, bailarina, atriz e pesquisadoraFernanda Amaral criou, em 2010, 

o Dança sem Fronteiras. 

  

Em três anos, o projeto cresceu, foi convidado a participar de vários eventos, como a virada inclusiva de 2012, no 

MAM, e até virou curso de Extensão Cultural na SP Escola de Teatro – Centro de Formação das Artes do Palco.  

  

As aulas do curso, que tiveram início em agosto e vão até 3 de outubro, têm como objetivo preparar e incentivar 

profissionais para trabalharem com o movimento e a dança de cada participante acolhendo a diversidade, 

assegurando que ninguém fique isolado e que todos possam participar igualmente do processo criativo. 

  

 
Aula do curso (Foto: Ricardo Teles) 

 

http://spescoladeteatro.org.br/index.php
http://teatropedia.com/wiki/Fernanda_Amaral
http://spescoladeteatro.org.br/extensao-cultural-2013/22.php


 
 

Fora da SP Escola de Teatro, o trabalho de Fernanda também aponta férteis possibilidades. Recentemente, ela foi 

selecionada em um Edital da Prince Claus Fund for Culture and Development(Holanda) para aplicar seu projeto em 

uma escola pública de São Paulo. “Fernanda Amaral é uma das mais engajadas dançarinas e educadoras do Brasil. 

Ao longo dos anos, ela tem batalhado para levar o mundo da dança às pessoas com deficiência”, observa a 

fundação. 

  

O Edital garante verba para que ela aplique seu projeto na Escola de Tempo Integral Alfredo Paulino Endereço, no 

Alto da Lapa, com os estudantes do ensino fundamental. “Já estamos na escola fazendo um projeto piloto. A ideia é 

realizar uma residência artística, não um simples projeto de arte-educação, mas sim levar efetivamente a arte para  

dentro da escola. É importante que as crianças tenham contato com o processo artístico. Esse conceito tem tudo a 

ver com a SP Escola de Teatro e a forma como ela surgiu, com o Satyros e os outros grupos da Praça Roosevelt”. 

A residência de Fernanda começará em outubro deste ano e se estenderá até novembro de 2014, com quatro horas 

semanais de atividades. Ela trabalhará com as crianças, que assistirão a ensaios, terão contato com bailarinos – 

dentre os quais vários são portadores de deficiência física – e com uma forma de dança contemporânea não muito 

conhecida por elas, basicamente movida por improvisação. 

Durante esse tempo, pequenos documentários registrarão o processo. E, a cada três meses, serão organizadas 

apresentações da companhia para as crianças e os pais e das crianças para os pais. 

  

“Focamos na habilidade, no que cada um pode trazer para o projeto. Uma das coisas que despertaram a 

curiosidade da Prince Claus Fundo foi sobre qual seria o tema e como o desenvolveríamos. A história não chega 

pronta, ela vai nascendo a partir de quem está no projeto”, explica Fernanda. 

  

A artista contará com dois profissionais para realizar a residência: um assistente, o bailarino profissional Beto 

Amorim, e uma assistente-aprendiz, Lucinéia Filipe dos Santos, que tem baixa visão e participa de seu curso na SP 

Escola de Teatro.  

 

 
"Ser deficiente nunca é o tema, o destaque de nosso trabalho", diz Fernanda (Foto: Ricardo Teles) 

  

Trabalhar com habilidades mistas, para Fernanda, é um dos fatores mais instigantes nesse processo. “Tento buscar 

a fisicalidade, trabalhar a individualidade e deixá-la transparecer no trabalho coletivo. Isso também é o que faço no 

curso de Extensão Cultural. Muitas vezes, os alunos chegam à conclusão de que quanto mais pessoas diferentes 

estiverem no curso, mais elementos eles terão para criar e mais interessante ficará a composição”, ressalta. 

 Além da dança, o projeto contará, esporadicamente, com a participação de um músico que vai interagir com as 

crianças e um artista plástico que vai desenhar o processo e incentivar as crianças a registrarem suas impressões 

através de desenhos. 

  

“Este é meu trabalho há mais de 20 anos. A diversidade que traz a riqueza e a identificação do outro. A arte é isso, 

algo que te faz refletir, que propõe novos caminhos. Se você vê uma arte com a qual você pode se identificar, você 

percebe que pode fazer também. Isso muda a sociedade, cria novos parâmetros”, observa a coordenadora.  

Proporcionar uma espécie de inversão de papeis é uma das consequências de se trabalhar no terreno da 

diversidade. Dessa forma, mais que conhecer, coloca-se na própria posição do outro, numa troca que proporciona 

grande aprendizado às duas partes, e não apenas ao deficiente. “É interessante não só para o deficiente, mas para 

todos. Por exemplo: no curso eles me pedem para trazer vendas, para saber como é ficar cego. E, enquanto o 

cadeirante não quer usar a cadeira de rodas, os demais fazem questão de experimentar, fazem fila, revezando”, 

comenta Fernanda.  

Apresentações 

http://www.princeclausfund.org/


 
 

No dia 3 de outubro, às 14h30, como conclusão do curso “Dança sem fronteiras”, Fernanda vai dirigir os 

participantes em uma apresentação na Praça Roosevelt, com os músicos convidados Beto Spoleder e Daniel Muller. 

Mais informações em breve.  

E, no dia 16 de outubro, às 19h, a artista e alguns participantes do curso e do seu grupo, o Patua DanceAbility, se 

apresentarão no Teatro Sérgio Cardoso, pela Mostra + Sentidos. Texto: Felipe 
Q U A R T A - F E I R A ,  1 3  D E  N O V E M B R O  D E  2 0 1 3  

Acessibilidade está no DNA da Escola de Teatro 
"É loucura, não vai dar certo", ouvi muita gente dizer - dentre tantas outras vezes em minha vida - quando decidimos 
reservar as vagas na recepção da SP Escola de Teatro - Centro de Formação das Artes do Palco a transexuais e 
travestis. 

Ivam Cabral é ator, diretor, dramaturgo e diretor executivo da Escola de Teatro 

Esse foi o primeiro passo em nossa perseverante - e que dura até hoje - batalha por algo que eu, particularmente, 

gosto de chamar de acessibilidade. Sim, acessibilidade. Daqui a pouco explico o porquê. 

Daquele início até agora, nos dedicamos a uma infinidade de outras iniciativas voltadas à acessibilidade. A começar 

pelas adaptações em nosso espaço físico, como banheiros acessíveis, rampa de acesso e elevador. Foi a adoção 

desse tipo de política que possibilitou que tivéssemos conosco, por dois anos, Gerson de Souza, um aprendiz cego, 

que concluiu, em 2012, os quatro módulos do curso de Sonoplastia. E hoje, temos a honra de abrigar a atriz Maria 

Alice Vergueiro em uma residência artística. E, em nosso quadro de colaboradores, contamos com o diretor e 

dramaturgo Maurício Paroni de Castro. Ou seja, as cadeiras de rodas não representam qualquer problema para nós. 

Nossa preocupação não poderia ficar limitada às paredes da Escola. E, como compartilhar conhecimento é uma das 

principais vocações da Instituição, passamos, cada vez mais, a firmar parcerias e oferecer ao público informações 

relevantes sobre a área. 

Em agosto, graças a uma parceria nossa com o Governo do Estado de São Paulo, o MAM-SP (Museu de Arte 

Moderna de São Paulo), o British Council, via plataforma Transform, o Sesc-SP e a Apaa (Associação Paulista dos 

Amigos da Arte), promovemos o seminário "Arte sem limites", no MAM. O evento contou com a participação de 

membros da Shape Arts, organização empenhada em fazer pessoas com deficiência participarem plenamente no 

setor cultural das artes.Marcos Abranches, coreógrafo e bailarino que em julho ministrou o workshop "Despertar do 

corpo no espaço", aqui na Escola, também era um dos palestrantes. 

Também em agosto, três cursos incríveis iniciaram suas atividades por aqui. Promovidos por nosso setor de 

Extensão Cultural, "Dança sem Fronteiras", "Interpretação de Espetáculos em LIBRAS" e "Introdução à 

Audiodescrição para Teatro" mobilizaram participantes, com ou sem deficiência, mas, acima de tudo, interessados 

em travar contatos com o outro, aceitando e desejando a diversidade. 

Como prova de que trabalhamos com os melhores profissionais da área, vejamos à Mostra + sentidos, realizada 

recentemente no Teatro Sérgio Cardoso. Lá estavam alguns dos envolvidos nesses cursos: Marcos Abranches, 

Fernanda Amaral com o projeto Dança sem fronteiras, e Lívia Motta (orientadora de Introdução à audiodescrição 

para teatro), que participou de um bate-papo. 

http://www.blogdaaudiodescricao.com.br/2013/11/acessibilidade-esta-no-dna-da-escola-de-teatro.html
http://lh4.ggpht.com/-6quKwU-HwHs/Um1Yxc7F73I/AAAAAAAAF6E/r8nmQDrH4s0/s1600-h/Ivan%2520Cabral%255B2%255D.jpg


 
 

 

Fazer da dança, instrumento de inclusão de pessoas com ou sem deficiências físicas e/ou motoras, idosos, 
crianças e quem quiser se juntar ao grupo. Esse é o propósito de Fernanda Amaral. Depois de duas 
décadas vivendo fora do país, retorna ao Brasil com todo o gás. 

Bailarina, coreógrafa e professora de dança e especializada em ability dance, método criado em 1987 pelo 
coreógrafo americano Alito Alessi.   

Fernanda, gaúcha de Porto Alegre (RS), dança desde os quatro anos. Veio adolescente para São Paulo para estudar 
teatro e dança. Morou com os tios na Vila Madalena e neste retorno escolheu o bairro para morar novamente. 
Conta que a filha Luana, de quatro anos, foi a razão de voltar ao país.  

Fez cursos de consciência corporal com Klaus e Rainer Vianna. Nesta época, participou de vários espetáculos de 
dança e  fez preparação de atores para a TV Globo. A dança a levou para Parati (RJ) onde conheceu a coreógrafa 
norte-americana Victoria Marx com quem foi estagiar em Nova York. A partir daí, o mundo se abriu para ela. “De 
Nova York fui para a Londres, fazer um estágio na escola The Place e fui ficando por lá”. 

Um acidente a deixou com um dedo do pé quebrado por algum tempo. “Foi aí que conheci o trabalho de Pina 
Bausch (1940--2009) que trabalhava com todos os tipos de bailarinos. Entrei na companhia dela e excursionamos 
por vários países europeus”. Em uma dessas apresentações fui para Cardiff, no País de Gales, “era para ser um 
final de semana. Fiquei quase 20 anos”, conta. Lá, em 1993, criou a Patuá Dance Ability. “Faço da dança um modo 
de incluir todo mundo, não importa a deficiência ou a limitação, importa é o movimento corporal acessível a 
todos”. 

Em 2009, Fernanda ganhou o prêmio  Bonnie Bird, “pelo conjunto do trabalho”. 

Atualmente ministra um curso gratuito de dança no MAM (Museu de Arte Moderna), com aulas às quartas-feiras, 
das 13 às 16h. Informações pelo tel. 5085-1314 ou igualdiferente@mam.org.br 

 PROGRAMAÇÃO Mostra mais Sentidos  

Na mesma cena 

 

16 de outubro, quarta feira, 19h30  

Sala Paschoal Carlos Magno 

Sinopse 

Dança sem Fronteiras 

Direção artística: Fernanda Amaral 
 
60 min, livre 

Através da dança, a coreógrafa e os bailarinos conduzem a criação de uma paisagem diversa onde todos dançam juntos 
independentemente de idade ou habilidades. Em 2010 Fernanda Amaral criou o projeto Dança sem Fronteiras, depois de 20 anos 

na Europa com sua companhia Patuá Dance. Dança sem Fronteiras tem participado de vários eventos em vários SESCs e 
museus, incluindo apresentações no Museu de Arte Moderna de SP, na Virada Cultural e Virada Inclusiva (SP e interior) 
em2011/2012. Recentemente comtemplados com um prêmio da fundação Holandesa Prince Claus Fund for Culture and 

Development. 



 
 

 

 

 

Ficha Técnica 
Coreógrafa e bailarina: Fernanda Amaral  

Bailarinos: Beto Amorim, Lucineia Felipe dos Santos, Roberto Sergio Lopes 
Atriz: Teresa Athayde 
Músicos: Beto Spoleder, Paulo Bira 
Participação especial dos alunos da SP Escola de Teatro do “Curso de Extensão Cultural Dança sem Fronteiras”  

Técnico de som: Rodrigo Rossi 
http://patuadanceability.wordpress.com/ 

 

A 

Companhia

Dança sem Fronteiras 

Através da dança e do movimento cria-se uma paisagem diversa em um espaço acessivel de troca. Improvisações dirigidas a 

todos, independentemente de experiência, habilidades, sexo e idade, entendendo o sujeito em suas dimensões cognitivas e 

motoras, numa abordagem que focaliza a cultura corporal do movimento acessível a todos.  

Tem o objetivo de: proporcionar, através da dança, a experiência de reconhecimento de cada pessoa como um ser único, com o 

direito de ser e estar no mundo como tal. Trabalhar com o movimento e a comunicação não-verbal acolhendo a diversidade, 

incluindo pessoas com e sem deficiência. 

Teatro Sérgio Cardoso 

Endereço: 

Rua Rui Barbosa, 153 – Bela Vista, São Paulo – SP 
Estações do Metrô Próximas: São Joaquim e Brigadeiro 

 

http://patuadanceability.wordpress.com/
http://www.maissentidos.org.br/adm/modulos/espetaculo/img/f_namesmacena03.jpg


 
 

 

alta cultura 

       Dance Ability – Dança sem fronteiras 

 

O espetáculo “Dance Ability – Dança sem fronteiras” é a criação de uma paisagem diversa por meio da dança e do 
movimento, com técnicas de improvisação inclusiva, que possibilitam a troca de habilidades, entendendo o sujeito em suas 

dimensões cognitivas e motoras, com foco na cultura corporal do movimento. Com a bailarina e coreógrafa Fernanda Amaral 

e os convidados: grupo Ser em Cena (teatro de afásicos), Instituição Nosso Sonho (para jovens com paralisia cerebral), 
Carlinhos Antunes, Moisés Batista, atleta para-olímpico e Renata Bueno, artista plástica. 

serviço 

o quê: Dance Ability – Dança sem fronteiras 
quando: 27 de agosto, das 18h30 às 20h30 
onde: SESC Pinheiros 
endereço: Rua Paes Leme, 195 – Pinheiros 

telefone: (11) 3095-9400 
entrada: gratuita 
classificação: livre 
informações: www.sescsp.org.br 

Sesc em São Paulo realiza a 3ª Virada Inclusiva em 26 unidades da capital e interior 

Evento promove cidadania e a inclusão social de pessoas com deficiência 

Programação 

 Espetáculos: 

 DANÇANDO E ABRINDO FRONTEIRAS 

 Sesc Belenzinho 

 Dia: 1/12 - Sábado, 17h30. 

 Através da dança e do movimento, a coreógrafa Fernanda Amaral e convidados conduzem o 
público à criação de uma paisagem diversa onde todos dançam juntos independentemente de 
experiência, habilidade, sexo e idade. Baseada na DanceAbility, dança-teatro, improvisação, e 
técnicas de consciência corporal a apresentação contará com trilha sonora criada ao vivo. Com 
Fernanda Amaral, Rogerio Rochlitz, Fernando Thomaz, Beto Amorim e grupo. Local: Praça. 
Grátis. 

DANÇA SEM FRONTEIRAS - Oficinas 
Sesc Belenzinho 
Dia: 1/12 - Sábado, 14h30. 
Utilizando técnicas de consciência corporal, improvisação, DanceAbility e dança-teatro, os 
participantes explorarão e incorporarão as noções básicas e essenciais para o processo de 
improvisação, tais como tempo, espaço, dinâmica, meio e comunidade. Com uma abordagem que 
focaliza a cultura corporal do movimento acessível a todos, acolhendo a diversidade. Aberto a todos 
independentemente de experiência ou habilidade. Com Fernanda Amaral, Rogerio Rochlitz e grupo. 
Sala de Atividades I. Distribuição de senhas com 30 minutos de antecedência no local. 20 vagas. Grátis 

Sesc São Carlos irá debater e propor alternativas à inclusão das pessoas com deficiência 
04 de Maio de 2012 

 

http://altacultura.wordpress.com/
http://altacultura.wordpress.com/2011/08/27/dance-ability-danca-sem-fronteiras/
http://altacultura.files.wordpress.com/2011/08/usa-dance-ability-05-018.jpg
http://www.sescsp.org.br/
http://img.org.br/component/mailto/?tmpl=component&link=aHR0cDovL2ltZy5vcmcuYnIvbm90aWNpYXMvMzc3LXNlc2Mtc2FvLWNhcmxvcy1pcmEtZGViYXRlci1lLXByb3Bvci1hbHRlcm5hdGl2YXMtYS1pbmNsdXNhby1kYXMtcGVzc29hcy1jb20tZGVmaWNpZW5jaWE=
http://img.org.br/noticias/377-sesc-sao-carlos-ira-debater-e-propor-alternativas-a-inclusao-das-pessoas-com-deficiencia?tmpl=component&print=1&layout=default&page=
http://img.org.br/noticias/377-sesc-sao-carlos-ira-debater-e-propor-alternativas-a-inclusao-das-pessoas-com-deficiencia?format=pdf


 
 

De 17 a 20 de maio, o SESC São Carlos promoverá a 15ª edição do Simpósio 

SESC Internacional de Atividades Físicas Adaptadas. 
 
O evento - que busca despertar o  entendimento do homem como um ser 

total,  para além dos esteriótipos corporais, com o objetivo de difundir o 
conhecimento referente ao atendimento às pessoas portadoras de 
deficiências e necessidades especiais -, contará com a participação de 

especilistas brasileiros e internacionais para o debate da inclusão social dos 
deficientes. 
Na abertura, a professora da Universidade de Nova York, Laren Lieberman, 

abordará o tema  na palestra “Porque Inclusão? Exclusão não é uma opção”. 
Destaques da programação são as diferentes modalidades do esporte 
adaptado, as atividades físicas para portadores do HIV, idosos e para as 

crianças com déficit de atenção ou hiperatividade. Estão previstas 
conferências, cursos, vivências práticas com grupos de trabalho, sessão de 
pôsteres, atividades culturais e esportivas.   

O Simpósio teve sua primeira edição em 1997 e se destaca por ser pioneiro 
no assunto,  e ser realizado em uma entidade particular não vinculada a 
universidades. O público participante reúne professores e alunos de 

Educação Física, Educação Física Adaptada, Fisioterapia, Educação 
Especial, Psicologia, Terapia Ocupacional e Pedagogia, pessoas deficientes e 

com necessidades especiais e interessados em geral, provenientes de todo o Brasil e do mundo. 

- See vência 1 – Dança sem Fronteiras - 19, maio, sábado, 16h às 18h 
Convivência, 60 vagas 
Profa. Fernanda do Amaral 

Bailarina, coreógrafa, professora e atriz. Estudou dança e teatro no Brasil, Argentina, Estados Unidos e no Reino Unido. Sua 
formação inclui ballet clássico, consciência corporal, dança contemporânea e DanceAbility. Coreógrafa de espetáculos com 
bailarinos com deficiências em parceria com Charpter Arts Center e Arts Council, no País de Gales. 

·      Percepção do corpo e sua estrutura 
·      Improvisação de movimentos para pessoas com diferentes habilidades 
·      Possibilitar que todos os participantes sejam capazes de realizar os movimentos 

·      Desenvolver o potencial para o movimento como meio de comunicação 
·      Pesquisas de movimento, jogos e atividades: individuais, em duplas, em pequenos ou grandes grupo Criação coletiva de 
coreografias. 

  

Entrevista - Fernanda Amaral Site superação.com  
  Conforme anunciado há alguns dias atrás, traremos a continuidade da matéria "Arte e Reabilitação - Juntas pela 
verdadeira inclusão", mais especificamente com o método DanceAbility.  

 
Fernanda Amaral, Bailarina, coreógrafa, professora e atriz. 

 
1.     Nome completo.  F.A- Fernanda Amaral 

 
2.      . Fale um pouco sobre sua trajetória profissional. 

F.A- Comecei a dançar com 4 anos de idade, quando minha mãe me colocou no ballet e desde então nunca mais 
parei! Fiz ballet até os 14 anos e cheguei a usar sapatos de ponta, aliás algo extremante desconfortável. Fiz teatro e 
formação de atriz, foi quando conheci as danças brasileiras aos 16 anos e me apaixonei pela leveza e possibilidade 
de ser criativo com a dança. Viajei para o norteste e passei um tempo no Maranhão, onde tive a oportunidade de 
vivenciar a dança como algo que faz parte da vida e da forma de um povo se expressar. Participei de comunidades 
de tambor de criola e as mulheres me chamavam de “a pequena branca de pé preto”! Lá aprendi a dançar e 
apreciar a dança de uma outra forma. Ao voltar para São Paulo, ingressei em um curso de consciência corporal, 
pois achei que o que faltava a muitos atores e bailarinos era realmente descobrirem seus corpos e sua forma de se 
expressar através dele. Estudei com Klaus e Rainner Vianna de quem me tornei assistente por alguns anos. Depois, 
segui com meu trabalho para atores e acabei saindo do Brasil para viver nos Estados Unidos e depois na Europa. 
Vivi no País de Gales a maior parte desse tempo, dirigindo uma companhia de Dança-Teatro, o Patuá Dance, por 
15 anos, com a qual realizei shows de teatro-dança de rua, participando de grandes festivais e criando 
intercâmbios culturais e projetos de inclusão. 
 

3.      . Como e por que surgiu a ideia de criar projetos voltados para a dança? 

https://fbcdn-profile-a.akamaihd.net/hprofile-ak-snc4/369015_686623512_545772082_n.jpg


 
 

F.A- Quase nem me lembro quando foi o primeiro projeto de dança que participei e criei, pois já trabalho com 
dança há mais de 30 anos e profissionalmente há 24! 
Lembro bem quando começou minha jornada com projetos educacionais e inclusivos. Ao parar um pouco com 
minha vida de bailarina e turnês, comecei a fazer parte de projetos de dança para todos, um tema pelo qual sempre 
fui apaixonada. Além disso, sempre me interessei muito pela dança que cada um traz consigo e como refletir e 
desenvolver a capacidade que temos todos de nos expressar através do nosso corpo em movimento. 
 
Há 16 anos, criei e coordenei um projeto no País de Gales que incluia diferentes formas artísticas, diferentes 
habilidades e três cidades. Um dos meus primeiros encontros foi com uma escola de alunos especiais que tinham 
mobilidade reduzida. O diretor me explicou que havia um grupo de jovens cadeirantes com mobilidade extremante 
reduzida que havia escolhido dançar comigo! Nesta época, já havia participado e coordenado vários projetos com 
jovens e adultos em situações de risco, mas nenhum como aquele grupo! Para minha surpresa, o diretor da escola 
disse que conhecia meu trabalho e tinha a certeza que os alunos iriam aprender muito comigo e eu com eles. O que 
foi uma grande verdade! Este projeto mudou minha vida e as coreografias que estes jovens criaram com outros 
jovens de outra escola foi o ponto alto de todo o projeto. Desde esse momento, não parei mais de desenvolver 
projetos “inclusivos”, ou seja, de seguir fortalecendo minha forma de ver e encarar a dança como algo realmente 
para todos e que permita a todos a possibilidade de trocar e aprender com o outro. 
 

4.      . Qual o principal objeto destes projetos? 
F.A- O principal objetivo de todo o meu trabalho é realmente criar, desenvolver e abrir portas para uma “Dança 
sem Fronteiras”. 
 

5.       A seu ver, o que no projeto com a dança, deve sempre receber destaque? 
F.A- O indivíduo e sua individualidade. 
 

6.      . Conte-nos como e porque decidiu trabalhar com Danceability. 
F.A- O meu trabalho me levou a conhacer o Alito Alessi e seu método DanceAbility. Ao participar de um festival de 
diferentes culturas e formas de expressão, ao final de uma das demosntrações e vivências que apresentei, uma 
coreógrafa argentina veio falar comigo e me perguntar se eu conhecia e fazia o DanceAbility, pois tudo que ela viu 
dos meus projetos e princípios a faziam lembrar do alito Alessi e o DanceAbility. Até aquele momento, nunca havia 
ouvido falar deles! Fui me informar e vi que sim, seria muito interessante conhecê-lo, assim como seu trabalho. Fui 
a Buenos Aires participar de eventos e tive a oportunidade de fazer um workshop com o Alito. Logo que nos 
conhecemos nos tornamos muito amigos e notamos que havia muitas semelhanças entre nós e nossos trabalhos. Ele 
me convidou para fazer o curso de formação de DanceAbility nos Estados Unidos e, desde aí, nunca mais perdemos 
contato; muito pelo contrário, nos encontramos e trabalhamos juntos mais algumas vezes. 
 

7.      . Explique o é o Danceability. 
F.A- Acho o método DanceAbility incrível pois o Alito Alessi conseguiu formalizar em uma técnica o que é essencial 
para o processo de improvisação com o foco na habilidade de cada um, no que cada um pode fazer e não no que 
não se pode fazer. Se pararmos para observar, veremos que há infinitas possibilidades em comum entre os mais 
diversos tipos de grupos.   
O DanceAbility é baseado no respeito mútuo entre todos os participantes. É um método criado pelo norte-
americano Alito Alessi, em 1987, com influências da técnica de Contact Improvisation. A partir de jogos e exercícios 
para pesquisa do movimento e coreografia, os alunos aprendem como viabilizar uma participação inclusiva, 
expressando-se e colaborando artisticamente onde ninguém será isolado. 
 

8.      . Conte-nos um momento marcante de sua careira. 
F.A- Lembro de alguns: o que já mencionei acima e também quando trabalhei em Dublin, em um espetáculo com 
mulheres em reabilitação de heroína, as quais começaram a me mostrar seus corpos marcados e dilacerados, e 
depois na estreia todas apareceram de vestidos (algo que não usavam há anos). Todas estavam lindas de longos e o 
orgulho de serem quem eram me tocou profundamente! 
Lembro também quando me apresentei no WOMAD (Festival de Música e Dança, criado pelo Peter Gabriel): fiz 
parte de uma improvisação com excelentes músicos e bailarinos de vários países, no entanto, somente eu dancei um 
solo, enquanto que todos os outros apresentaram-se em grupo. Lembro do momento em que os bailarinos africanos 
e indianos me perguntaram (instantes antes deu sair para me apresentar): “Você vai ter coragem de dançar neste 
palco enorme e para este público todo sozinha? ” Foi incrível!!! Eu saio e havia um mar de gente a perder de vista e 
ao fazer algumas coisas que havia planejado, como sacudir os ombros ou balançar as cadeiras, sentia a multidão 
comigo em cada novo movimento ou rodopio! Meus amigos que se espremiam na frente do palco me olhavam com 
um brilho nos olhos de admiração, que também nunca mais esqueci. 
 

9.       O que a dança representa para você? 
F.A- Minha vida, minha forma mais real de expressar quem sou e me sentir viva. 
 

10.   Como você vê a dança no Brasil atualmente? 
F.A- Acredito que está em um momento muito bom, com muitos grupos com diferentes linguagens e cada vez 
surgem novos espaços para uma forma de dança que realmente reflita todos os membros da sociedade, isto é, que 
diga e transmita algo a estes. Acho interessante  
quando assistimos algo que além do virtuosismo nos toque de alguma forma, nos faça sentir, pensar e até dançar!   

 



 
 

 
 

 



 
 

 
Dança, sombras e inclusão 

POR JAIRO MARQUES 

30/09/14  09:30 
 
Sou fã de iniciativas que juntam a diversidade humana, que misturam possibilidades, características. Tenho sempre 
um pé atrás daquelas feitas para “eles” ou por “eles”, como se eles fossem pessoas a parte da sociedade. O bacana é 
propagar o nós, incentivar maneiras de valorizar a pluralidade de formas de manifestar a arte, o trabalho, os esportes. 

E foi com a intenção de explorar o espírito das múltiplas maneiras de movimentos coordenados do corpo, que a 

Companhia “Dança sem Fronteiras” exibi o espetáculo “Olhar de Neblina”. 

 
Como se caíssem um sobre o outro, um cadeirante e um bailarino vestindo preto. Os dois sendo amparados por 

uma bailarina 

Crédito: Andre Stefano 

http://assimcomovoce.blogfolha.uol.com.br/files/2014/09/Olhar-de-Neblina_foto-Andre-Stefano_DSC_2102-1.jpg


 
 

Na obra, bailarinos completinhos se misturam a pessoas com deficiência (cegos e um cadeirante) em ritmo, 

coreografia, saltos e representação!]O espetáculo, que é gratuito, baseia-se em obra do filósofo e fotógrafo cego Evgen 

Bavcar e explora o escuro, a névoa, as sombras por meio de um jogo de luzes que levará os espectadores a novas 

formas de ver. 

 
Uma bailarina é sustentada acima de uma cadeira de rodas por dois outros bailarinos. Ao redor deles, várias rodas 

Crédito: Andre Stefano 

A direção e a coreografia são de Fernanda Amaral, que sempre trabalhou retratando as diversidades. 

 
Três bailarinas com os olhos vendados por uma espécie de binóculos no centro do palco 

Crédito: Andre Stefano 

Na apresentação de amanhã (quarta, 1/10), na SP Escola de Teatro, no centro de São Paulo, às 21h, haverá 

audiodescrição da incrível Lívia Mota para o povo cego interpretar mais profundamente o trabalho! 

SP ESCOLA DE TEATRO – CENTRO DE FORMAÇÃO DAS ARTES DO PALCO | SEDE ROOSEVELT 
Dias: 1° e 8 de outubro, às 21h 
Ingressos: Grátis – Retirar ingressos com 1h de antecedência 
Endereço: Praça Roosevelt, 210, Centro, São Paulo 
Telefone: (11) 3775.8600 
Informações: www.spescoladeteatro.org.br 
CENTRO DA CULTURA JUDAICA 
Dias: 18 de outubro, às 20h e 19 de outubro, às 19h 
Local: Centro da Cultura Judaica - Endereço: Rua Oscar Freire, 2500, Pinheiros, São Paulo 
 
 
 
 
 

http://assimcomovoce.blogfolha.uol.com.br/files/2014/09/Olhar-de-Neblina_foto-Andre-Stefano_DSC_2274-1.jpg
http://assimcomovoce.blogfolha.uol.com.br/files/2014/09/Olhar-de-Neblina_foto-Andre-Stefano_DSC_2125.jpg
https://webmail.grupofolha.com.br/owa/redir.aspx?C=QrqTDzXp9E2Sgbrw_tn_nHbqzGbZr9EIcQXvkj099hCKxm5QaIq76dVJNpWYlmlT8lANkyHcDeg.&URL=http%3a%2f%2fwww.spescoladeteatro.org.br%2f
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Espetáculo tem atores com deficiência 

 

Foto: Divulgação 

A Cia Dança Sem Fronteiras apresenta nos dias 18 e 19 de outubro, o espetáculo ‘Olhar de Neblina’, com atores com e 
sem deficiência. 

O espetáculo terá coreografias, luzes e cenografias inspiradas pela obra do fotógrafo e filósofo esloveno Evgen 
Bavcar, cedo desde os 12 anos de idade. 

Interpretado por elenco de bailarinos com habilidades mistas, que integram a Dança sem Fronteiras, o espetáculo 
tem direção e coreografias assinadas por Fernanda Amaral, coreógrafa com mais de 20 anos de experiência em reunir 
no palco bailarinos com ou sem deficiência. As sessões são gratuitas e têm apoio do ProAC 2013.  
           
Além de Fernanda Amaral, a montagem ainda traz no elenco os bailarinos Camilla Rodrigues do Carmo, Beto 
Amorim, Zilda Gonlçavez (cega), Lucineia dos Santos (baixa visão, enxerga apenas 20%) e Rafael Barbosa, este último 
cadeirante. 

Olhar de Neblina - Baseado no trabalho do “fotógrafo cego” (como Bavcar é conhecido) e em seu livro “Memória do 
Brasil”, “Olhar de Neblina” traz como principais características o escuro, as sombras e a névoa produzidos pela luz e 
pelas grandes cortinas transparentes, que reproduzem a forma de ver dos bailarinos. 

A iluminação, com consultoria de Cibele Forjaz, é um elemento determinante para conduzir e brincar com o olhar dos 
espectadores sobre os corpos dos bailarinos e objetos, buscando instigar outra forma de ver. Este processo fotográfico 
também serve como inspiração para o espetáculo, pois em cena, onde entra a luz, revela-se a imagem.  

“Na arte da fotografia, geralmente, é ressaltado o papel do ‘olhar’ para que a imagem seja captada e avaliada tanto 
no momento que a antecede como no momento da captação. Evgen Bavcar alega, com frequência, que a fotografia 
não é exclusividade de quem enxerga. Em seu trabalho, uma das características marcantes é a composição da luz em 
contraste com ambientes totalmente escuros e, frequentemente, utiliza a técnica de multiexposições”, explica 
Fernanda. 

A diretora e coreógrafa enfatiza ainda que “a montagem estabelece um paralelo entre o conceito de que a fotografia 
não pertence somente a quem vê e a construção coreográfica, que parte da individualidade dos intérpretes de 
habilidades mistas e formações diversas”. 
  
Espetáculo ‘Olhar de Neblina’ – Cia Dança sem Fronteiras 
Data/Hora: 18 de outubro, às 20h e 19 de outubro às 19h; 
Local: Centro da Cultura Judaica Endereço: Rua Oscar Freire, 2500 – Pinheiros – SP; 

http://www.revistaincluir.com.br/home
http://www.revistaincluir.com.br/home
http://www.revistaincluir.com.br/home
http://www.revistaincluir.com.br/noticia-627_espetaculo-tem-atores-com-deficiencia
http://www.revistaincluir.com.br/noticia-627_espetaculo-tem-atores-com-deficiencia
http://www.revistaincluir.com.br/noticias
http://www.revistaincluir.com.br/noticias
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Festival de Cinema e diversidade no Centro Cultural banco do Brasil 
 

 

 



 
 

  

  

 

 

    



 
 

  

 

   

      

  



 
 

 

      

       

                             



 
 

                       

         

 

 

 

 



 
 

 

              

 

 

 

 



 
 

VIDEODANÇA e novo canal da Cia 

PEQUENAS DANÇAS ONLINE  e Videodanças – CANAL DO YOUTUBE DA CIA 

      

      

   

 

         

 



 
 

 

  

     

 

 



 
 

 

         

 

  



 
 

 

 

      

 

        



 
 

           

 

    

 



 
 

 

 

 



 
 

 

                     

                              



 
 

              

 

 

 

  



 
 

 

    

     

 

              



 
 

 

 

 



 
 

 

 

 



 
 

        

 

   

 

   



 
 

 

 

   

       



 
 

     

      

            

  



 
 

          

     

     

    



 
 

 

        

 

     

  



 
 

      

    

  

  



 
 

   

    

  

   



 
 

     

          

   

       

 

 



 
 

 



 
 

  

 

 

 



 
 

 



 
 

 

 



 
 

 



 
 

 

                  

 

 

 



 
 

     



 
 

 

 

         

 



 
 

   

      

 

 



 
 

    

   

  

 



 
 

 

       



 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 



 
 

         

            

         



 
 

  

 

 

 

 

 



 
 

 

  

 



 
 

     

 

 

 

 

    



 
 

 

 

 



 
 

   

                                

           



 
 

          

 

   

 

       



 
 

                   

 

 

 

 



 
 

 

 

 



 
 

 

 

  

 


